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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

!. N. E. P. 

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIQNAIS 

Salvador - Bahía 

Sr. Diretºr: 

Em resposta ao questionário enviado por V.Sª em ofício 
dirigido ao Diretor do C.R.P.E. e encaminhado à Direcao da DAM, 

informamos o seguinte: 

Nas Escolas Classe 1, 2 e 3 do C.E.C.R.realiza—se atª 
almente, a experiência de "desgraduação escolar", organizando— 

se as turmas não por séries ou anos e sim pela idade cronolôgi 
ea dos alunos: 

Turmas A de alunos de 7 à 8 anos 
" B " " fl 9 " 

n C u n H 
' lo n 

" :D " " " ll " 

N E “ " H 
, l 2 e 13 " 

A experiência não é nova para.nôs, tendo sido realiza— 

da, com ótimos resultados, na Escola de Aplicação do G.R.P.E., 
sob nossa&diregao, durante os 6 anos de sua existência —l956 a 

1962. (Vide pequeno relato sôbre essa Escola, publicado na rg 
vista "La educacion” nº 33 _ Enero - Marzo 1964 — Ano IX, em 

artigo de Lúcia Marques Pinheiro - uma informação válida para 
o INEP). 

'
' 

Adotada agora numa coletividade numerosa como a doCEGR, 

esperamos obter os mesmos resultados e conseguir realizar as 

atividades de classe em condiçoes de maior eficiência. 
Dentre as justificativas do critério adotado,citamos as 

seguintes: 
lº) Regularizar—se a matrícula, com o início da frequêg 

oia escolar aos 7 — 8 anos e término aos 13. 
29) Garantir—se, ao aluno matriculado, a permanência na 

Escola durante os 5 anos a que tem direito, qualquer que seja 
seu aproveitamento. 

39) Permitir a matrícula anual de novatos — 7 a 8 anos 

a preencher o total de vagas das turmas &. (Obs: para as turmas 
B e C serão aceitas matrículas por transferência, em número ug
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'MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

L N.!í P. 

CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS. 

Salvador - Bahia 

cessârio a preencher as vagas decorrentes de afastamento espontâ 
neo dos alunos. Para as turmas D e E não haverá matrícula de nº 
vetos). 

49) Abolir—se a "repetência" de censequências tão funeg 
tas para o aluno; a comunidade e o Estado, sob o ponto de vista 
psicológico, social e econômico.

' 

59) Constituir—se & classe de alunos com interesses cg 
mums, próprios de cada idade, condição de êxito das atividadeseg 
colares e de muito maior importância que a suposta — "classe "hº 
mogênia" — em que diferiam os alunos em suas idades, sua capaci— 
dade mental e no resultado obtido nos exames de promoçao que va 

'riava entre as not as 5 a 10. 
69) Situar—se cada aluno dentro do seu grupo etário, evi 

tando-se situações de constrangimento, inibiçao, desânimo, desis 
tência de estudo ou falsa superioridade. 

7ª) Levar o-professor, que deverá acompanhar sua classe 
durante o quinquênio letivo a: 

A 

a) conhecer melhor seus alunos, dar—lhes atendimen- 
to de acôrdo com suas diferenças individuais; 

b) promover o ensino diversificado, o trabalho em 

grupo (nos 3 ou 5 em que a classe se divide) o estudo dirigido,a 
cooperação dos mais capazes como monitores e em consequência en 
caminhar o aluno a autonomia da aprendizagem e ao exercício da 
liderança. 

e) verificar constantemente o progresso que o aluno 
vai realizando em.conhecimentos, atitudes e habilidades — de acãe 
do com suas possibilidades. 

X x X 

Nao ha um orograma único, nem bitola unica a determinar 
'Eromogoes" ou "reorOVagoes", 

Na verificação do progresso do aluno — além do conceito 
do professor, decorrente de suas observaÇSes, são usados testes 
e provas organizados pelo Setor de Currículo e Supervisão.00nfo£ 
me o resultado dessas verificaçoes, organizam—se cursos intensi— 
vos de recuperação para os deficientes, como o que se realiza,no
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

I. N. E. P. 

CENTRO REGIONAL DE PESQURÉAS EDUCACIONAIS 

Salvador - Bahia 

corrente mês de férias juninas, na Escola Classe 2, para 200 

alunos das turmas D e E; das 3 Escolas, com deficiência em 

português e matemática. 
Ao exame de conclusão de curso primário poderão Candi 

datar—se alunos das turmas D e E de 11, 12 e 13 anos de acõr 
do com a indicação de seus professôres e a prévia verificação 
de maturidade, conhecimentos e atitudes correspondentes a.uma 

educação primária satisfatóriag - A esses alunos é franquea- 
da a matrícula na 6ª série — privativa dos alunos do C.E.C.Ru 
É permitido aos alunos de 13 anos, com resultado não satisfa— 
tório, frequentar a Escola Classe 4, por mais um ano letivo, 
como "alunos—extras". 

OBSERVAÇÃO - Registramos da parte das famílias e dos 
alunos um maior interêsse e estímulo pelo aproveitamento es— 

colar, uma vez esclarecidos da impossibilidade dos alunos con 
tinuarem na Escola, após a idade regulamentar, qualquer que 
seja o nível que tenha atingido. 

Uma complementação indispensável a êste regimey 'seria 
a abertura de Escolas noturnas para menores que atingiram a 
idade regulamentar para a frequência as escolas diurnas e que 
não conseguiram completar sua educação primária, devendo ocu— 

par-se em atividades remuneradas durante o dia. 

Atensiesamente 

“Vª—%%%&



EXEMPLGS DE TRABALHOS ORGANIZADOS PELAS- 

PROFESSORÁS INTEGRANTES D0 SETOR 

DE CURRICULO E SUPERVISÃO; 

1a APGSTILÍAS 

2== TESTES E PROVAS 

3- PLANEJAMENTO E “ORGANIZAÇÃO 

DE CURSO DE RECUPERAÇÃO 

VISTO 
En] ii / , Q

. 

(”%%%&/[%%%& 
nireeàa da DAM





CENTRO EDUCACIONAL " CARNEIRO RIBEIRO " — ESCOLAS CLASSE 

MES: março — 1261 

PLANO DE TRABALHO PARA 0 PERIODO PREPARATÓRIO 

L E I T U R A 

I — MENSAGEM Aª PROFESSORAS: 

"A entrada para a escola marea, de maneira definitiva, o destino da criança 
e para que ela possa se ajustar bem as suas novas condiçoes de vida, a escola pre 
cisa rodeá—la de estímulos agradáveis e levá—la a sentir segurança e estabilidade. 
Ninguém duvida mais que o equilíbrio emocional tem uma influência definitiva SO — 

bre a capacidade de aprender e guardar o que se aprendeu. Quando se exige demasia 
do esfôrço de uma criança perturbada emocionalmente, é.certo que ela nao consegui 
rá aprender e criará dentro de si, sentimentos de temor, hostilidade e desanimo , 
de consequências imprevisíveis. 

As crianças aprendem melhor, quando: Têm uma boa base de experiências e a- 
presentam boas atitudes e interesses. Compreendem que a aprendizagem resulta das 
atividades realizadas em classe. Usam material que esteja intimamente relacionado 
às suas próprias experiências e que satisfaça às suas necessidades pessoais. 

Encontram variedade de processos de ensino e recebem orientação estimulante. 

II — OBJETIVOS: 

l — Procurar conhecer as condições gerais (físicas, intelectuais, sociais,e emoc; 
onais) da criança, a fim de: 

a) propiciar—lhe um melhor ajustamento a escola e aos companheiros; 
b) auxilia—la em seu desenvolvimento pessoal para níveis mais maduros do oqº 

, 
portamento. 

K,» 
o) prepara—1a convenientemente para a aprendizagem da leitura. 

2 — Despeetar—lhe o interesse pelos livros e pelo seu conveniente manuseio e 
conservaçao. 

III - ATIVIDADES ADEQUADAS ªº Pagiono PREPARATURIO 

1 — Preparação Fisica — 

— Brinquedo ativo e alegre que exercite o corpo todo. 
— Descanso dos músculos por meio de jogos calmos e repouso. 
- Alimentação nutritiva. 
— Cuidados especiais em casos de doenças 
— Prática de hábitos de asseio (lavar as mãos e o rosto, pentear os cabelos ; 

dentes escovados, ter cuidado e regularidade na satisfação de necessidades fi 
Siológicas). 

—— Correção no sentar—se, andar, ficar de pé, etc., ordem e limpeza com a própria 
roupa, material escolar, etc. 

— Quando falar a criança cuidado em pronunciar distintamente as palavras e com 
voz bem modulada.
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— Cuidado em olhar de frente para a criança, a fim de, lhe permitir a leitura lg 
bial. 

_ 

.

_ - Cuidado com a criança lenta, sendo paciente e não permitindo que ninguem se ria 
dela. 

Cuidado em lhe oferecer exercícios rítmicos, manipular material de arte, como; 
areia, tintas, papeis, tesouras, pregos, madeiras, martelo, brinquedos Com blg 
cos de madeira e muito mais. 

Sugestões de exercícios e atividades que pretendem promover o desenvolvimento físico , 
facilitando a aquisigao de atitudes, conhecimentos e hábitos; 

Exercícios Imitativos — 

Exemplo : Um único tipo de movimento 

Andar como pato. 

Pular como sapo. 

Galopar como cavalo 

Balançar—se como os galhos das árvores 

Passar a roupa 

Subir escadas 

Voar como pássaros 

Lavar roupa 

Balançar—se na gangorra 

Apanhar frutas da árvore 

Nadar 

'Remar 

Serrar madeira 

Pular corda 

Voar como aeroplano 

Regar.plantas 

Furar um buraco 

Colher'floôres 
Pintar paredes 

Imitação de histórias 

-Exemplo: Um passeio ao Jardim Zoológico« 

Gestos que poderão ser feitos:
. 

Tºmar o-carro (abrir a porta, subir, sentar—se, fechar a porta). 
Dirigir o carro (mãos na direção,.movimento dos pés no pedal, usar os freios). 
Sair do carro (abrir a porta,.descer,.fechar a porta). 
Visitar os macacos (andar até as gaiolas dos macacos, imitar—lhe os gestos e ações). 
Visitar os elefantes, os ursos, os patos, os pássaros (seguir as mesmas instruções que 

o precedente). 
Voltar para casa-(tomar o carro; dirigir até a casa, sair do carro fechar a porta).
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Marchas, exercícios rítmicos, jogos. .,] 
Obs. — As aulas de recreação na Escola Parque, preenchem este tipo de atividade. 

Brinquedos com bloco de madeira. 

Durante as atividades com blocos, podem ser feitas as mais variadas constrg 
ções, de acôrdo com os brinquedos dramatizados que as crianças realizam na classe. 

Assim é que podem ser construídos: 

Aeroporto 

Fazenda 

Posto de gazolina 

Estação de estrada de ferro e rodagem 

"Loja ou armaZem 

Feira ou mercado. 

Além dos exercícios físicos já mencionados aqui podemos ainda acrescentar / 
tôdaâ as atividades desenvolvidas ao ar livre, nos pátios de recreio com o uso de apa— 

relhos diversos: escorregadores, balanços, gangorras, etc. 
Também as danças espontâneas ou folclóricas as canções populares (ouvidas / 

em-disco ou cantadas pelas crianças são ótimos exercícios que além do valor artístico 
e cultural desenvolvem a acuidade auditiva e o Controle motor. O mesmo valor cultural 

. . à «. . 3= » tem a audição & aprec1açao de mús1ca fina e bem selecionada. 

Desenho espontâneb: 

No quadro 

Em fólhas de papel jornal 
Com lápis cêra 

Com lápis de côr comum 

Com barbante molhado na tinta 

Pintura: 

Com pincel 
Com o dedo 

Com a bucha de nylon 

Com pena 

Recorte e colagem, empregando: 

Papeis de várias cares 

Pedaços de revistas e jornais 

. 

Retalhos de fazenda colorida 
Botões, contas, sementes 

Dobradura e alinhavo: 

Com papeis 

Com tecidos 

Modelagem — No tabuleiro de areia. 
2 — Preparação Intelectual
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Excursões: 

Por meio delas exploram—se e se conhecem os laços que devem unir a escola a 
comunidade. 

Exempl : Quando se realiza no lº ano um trabalho sôbre a familia, pode-se levar a 
cabo as seguintes excursões: 

Lojas, armazéns, feiras, mercaics (para conhecer os locais onde a familia ad 
quire roupas, calçados, víveres, remédios etc. ). 

Parques, jardins, praças, cinemas, sitios, etc. (Para observar os locais / 
onde a família se diverte). 

As excursões desenvolvem as experiências das crianças porque elas têm opor- 
a - ª' . . tunidade para fazer planos, colher informaçoes, entrev1stas pessoas, colecionar / 

material, fazer relatórios, avaliar o trabalho feito, etc. 

ººªªiªªºººâª Be brinquedos (de papel, papelão, caixas, paus, madeiras, argila etc;). 

Kw 
Albuns (de frutas, animais, vegetais, brinquedos usados pelas criancas da q; ” 

dade e da fazenda, etc.). 
Presente para a mamãe, papai, professora, os colegas. 
Material ilustrativo para vários cantinhos de interesse da classe (de ciên— 

cia, de aritmética, de estudos sociais, etc) 
Decoração e enfeites para a sala de aula (durante as comemorações de aniver 

sérios data cívica etc). 

Histórias: Contadas ou lidas pelas professora, contadas ou inventadas pelas crianças. 
Coleções : Do concha, rocha, semente, plantas, flôres, folhas. 

Poderão ser acondicionadas em álbuns cartazes, caixas, prateleiras, estan - 
tes, etc. 

“' Jardinagem: Capinar, revolver a terra, adubar, semear, regar, estocar, limpar. 

ATIVIDADES PÁRA DESENVOLVER & HABILIDADE ªª LINGUAGEM ORAL 

Conversas e discussões sôbre: 
A casa da criança, sua família, seus animais de estimação. Coisas trazidas 

de casa para mostrar os colegas. 
Ótimas oportunidades para deixar a criança falar espontaneamente Sao os tra 

balhos de planejamento e avaliacao de festinhas, convites, excursoes, pasSeios 
organizaçao de álbuns, coleçoes etc. 

Dramatizagões: (de histórias, de cenas da vida diária) 
Poesias — lidas pela professora, declamadas pela criança) 

Comunicações e Recados 
_; 

( a diretora, e família, a professora, ã servente). 
Jogos Variados — Exemplo: Lá vai sua barquinha cheia de .,. (crianças dispostas em ci; culo e sentadas no assoalho).
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Gravuras — (Ler e interpretar gravuras). 

ATIVIDADES PARA DESENVOLVER º GOSTO PELA LEITURA ª_COMPOSIQÃO 

Ditado das crianças para a professora escrever: 

(convites, bilhetea, planes, listas). 
Cantinho de notícias

. 

Letreiros e etiquetas (devem ser espalhados pela sala vários letreiros e etiquetas nos 
objetos alí existenteS). 

ATIVIDADES PARA DESENVOLVER ª_DISQELMINêgÃQ AUDlTlVA: 

Sugestões:(Era uma vez Dona Gata) (O cachorrinho e seu osso)
, 

gigªs : A professôra diz alguns versos, e as crianças deverão bater palmas quando ºuvi 
rem as palavras que rimem. 

Ex: Cai, cai balão 

Aqui na minha mão. 

ATIVIDADES PARA DESENVOLVER A_DI$CRIM;NACÃQ yggggg 
Sugestões: Exercíciºs côres — Brinquedos de cores — Exercícios de compaaaçao. 

ATIVIDADES ªlª DESENVOLVER A ÉAgAnAQª pg gm w ª ªªª - 
ma.

' 

Fichas de cartolina em que venham escritas várias ordens. 
EX: "Vamos merendar Vamos rezar 

_ 

Vamos lavar as mãos E hora do recreio 
Apresentar tais fichas para a classe, lendo—as a princípio, e depois mostraª 

do—as apenas. 

3 - PREPARAÇÃO soczmv f AEMOCIONAL 

Dar a criança oportunidade de se familiarizar com a escola. 
,Fazer excursoes as diversas partes da escola. 
Sugerir que ela desenhe, pinte ou models partes da escola. 
Estimular a criança a ajudar os colegas. 
Dar—lhe algumas responsabilidades desde que possa cumpri—las. 

4 — QUANDO ª_COMO ª_CRIANQA ESTA PREPARADA PARA APRENDER 

Questionário de avaliação. 
1 - Condições físicas 2 — Condições intelectuais 

Saúde geral Atividade mental 
Coordenação muscular Base de experiência 
Visão ' Linguagem oral 
Audição 

3 - Condicionais emocionais 
Qualidades pessoais 
Qualidades sociais 

Examinando os resultados obtidos na aplicação dêste questionário, a professora poderá ª valíar o nível de capacidade das crianças,verificando se elas estarão aptas ao início da aprendizagem normal da leitura. Elaborado por Jacy Correia da Rocha — Do Serviço de Orientaçao Pedagógica do CECR. 
BIBLIÓGRAFIA - Nazira Feres Abi - Saber. 
0 Período Preparatório e a Aprendizagem da Leitura.
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CENTRO EDUCACIONAL CARNEIRO RIBEIRO — ESCOLA PARQUE, 

— SETOR DE CURRICULO; E SUPERVISÃO » Março - 1967. 

Passos_básicos gerais na aplicação de Unidade de Trabalho 

Escolha do assunto (alunos e professor) 

Motivação (“sala de aula enriquecida de gravuras, fotografias, objetos reais alusi 

vos ao assunto), 

Levantamento de questoes (“alunos e prof.) 

Classificação das questões 

Agrupamento das crianças para procedimento das pesquisas. 

Pesquisas — enriquecida de excursões, entrevistas, visitas, cartazes, etc. 

Apresentação dos relatórios pelos grupos. 

Culminância — QResultado do trabalho) 

Avaliação ( do trabalho e dos alunos).



CENTRO EDUCACIONAL "CÁRNÚIROAÉlBEIRO" — ESCOLAS CLASSE 

§ET0R pg CURRICULO & SUPERVISÃQ 

UNIDADE DE TRABALHO 

I - CONCEITO: 

"Uma série de experiências relacionadas em tôrno de um significante tópico ou 
problema da vida real, flexível em duração e conteúdo, envolvendo planejamento 
do professor e alunos e utilizando diversas áreas do currículo" 

II - CARACTERISTICAS: 

a) Apresenta tema central como elemento integrativo. 
b) Conteúso significativo e atividades numerosas e variadas. 
c) Participação ativa do educando. 

{.9 d) Objetivos claros e definidos abrangendo conhecimentos, hábitos e habilídª 
des.

_ 

e) Uso de material accessível através do qual os alunos podem atingir os ob— 

jetivos propostos. 

f) Avaliação contínua. 

III — ROTEIRO PARA PLANEJAMENTO DE UMA UNIDADE DE TRABALHO: 

lª, Parte. Planejamento dº Professor. 

a) Escolha de assunto, tópico ou problema central: — é tirado do programa o— 

ficial; 
— surge de uma situação real e atual da vida; 
—' resulta do interesse ºu das necessidades da classe. 
b) O "por que" da Unidade — justifica os motivos da seleção do assunto. 
c) Tempo provável — E flaxível. Nas classes iniciais, é de breve duração ( l 

a 4 semanas). las classes mais adiantadas, é mais longa.(b a 8 ou mais semanas). 
d) Título — Pode ser em forma de tópico ou de pergunta. Ex: 

- Preservação da saúde m 

- Como crescemos sadios e fortes — 

Petróleo, fonte de divisas para o Brasil — 

— Quais os meios de transporte usados em nossa CidadeP 

e) Estudo do assunto: 

Ajuda o professor a determinar os objetivos, a dirigir a discussão dos as 
ssuntos, possibilitando—lhe ainda verificar a autenticidade das informações-relª 
tadas pela classe. 

f) Organização de um esquema de conteúdo, selecionado tendo em vista as pos— 
”sibilidades das crianças e o tempo disponível. 

g) Determinação dos objetisaáeunhecimentos, atitudes e habilidades).

e h) Seleção de atividades (as que melhor atendam aos objetivos)



i) Seleção e preparo de materiais 

Livros'— 

Gravuras — 

Reálias — 

Mapas -
s 

j) Planejamento: das fases da unidade; das atividades de fixaçao; da correia
N 

çao do estudo com as outras matérias do currículo. 

gª. Parteà A Unidade em ação. 

1) INICIAQÃ : 

I — Objetivos a) Despertar º_interêsse das crianças. 

b) Dar a classe uma experiência comum sôbre o assunto. 

c) Prºporcionar por meio do material exposto ou de atividades esco— 
inidas base para o ªvantamento _dg perguntas sôbre g assunto. 

II - 2:221:
. 

K15 a) Arranjos da sala de aula Com materiais variados, cartazes, gravuras, li - 
vros, revistas, reálias, mapas, murais, gráficos etc. 

b) ExcUrsees - . 

e) Entrevistas 

d) Filmes 

e) Estórias 

f) Slides 

g) Situação real da vida 

h) Data cívica 

III :wltens A Observar: 

. 

_ 
a) A observação do material expôsto deve ser dirigida. &“. 
b) Usar só o material necessário à iniciaçao e guardar os outros para serem 

usados no desenvolvimento. 

e) irofessor deve dirigir o levantamento de perguntas, avaliando—as e res— 

truturando—as com a classe. 

d) Transformar as perguntas num esguema de conteúdo nas turmas C D e E. 

e) A iniciação deve ser bem planejada de modo a interessar todos os alunos. 
f) O professor deve fazer uma avaliação da iniciação, baseando—se no entusi— 

asmo revelado pelas crianças e na qualidade das perguntas levantadas. 

2 DESENVOLVIMENTO: 

I — Objetivos: a) Responder as perguntas feitas na iniciação. 
b) Alcançar os objetivos propostos no planejamento do professor (eº 

nhecimentos, atitudes, habilidades). 

II Partes: 

a) Professor e aluno trabalham juntos (planejamento cooperativº dº professor 
com ºs alunos)



ª l — arganização das questões 
2 — Divisão da classe em grupos 
3 — Quais os recursos que podem ser usados para responder as perguª tas formuladas. 

b) — Planejamento em ação: 

1) Trabalho do aluno sob a supervisão do professor (pesquisa; relatórios de grupo; confecção de materiais). 

2) Trabalho cooperativo do professor com o aluno (planejamento de ativida - 
des — excursão, entrevistas, relatórios etc; avaliação de atividades realiza — 

das). ' 

.

, 

3) Trabalho do professor (atividades correlacionadas; aulas gerais, ativida— 
des de fixação; observação dos alunos — avaliação). 

III — RECURSOS E ATIVIDADES QUE PODEM SER USADQS: 

a - Processo de grupo: l Planejamento 

Discussão ºf! 
Trabalho de grupo #WN

l 
Avaliação cooperativa. 

b - Leitura informativa: 

l — Livros de texto 
2 — Enciclopédias 
3 - Jornais e revistas 
4 — Outros 

c - Explicação e esclarecimentos do professor. 
d — Mapas e globes 

ªe - Atividades de construção (cartazes, quadros, murais). f — Observações e experimentações. 
g — Recursos da comunidade: 

1 — Excursões 

Coleta de dados 

Visitas 

Campanhas

I 

U'I-P-WN

! 

Entrevistas 
i — Atividades correlacionadas: 

l - L. Patria: — Leitura recreativa (estórias, lendas,_poesias) 
— Linguagem oral (dramatizações, comentários, palestras) 
— Linguagem escrita (cartas, relatórios, biografias, telegramas, composi 

ções) ,)
2 Aritmética (exercícios, cálculos, problemas) 
3 — C. Naturais e E. Sociais (assuntos relacionados à Unidade) 

4 — Desenho e T. Manuais
' 

U'I l Música (canções folclóricas, danças regionais, cânticos, relacionados com



_o assunto da Unidade) 

PONTOS A OBSERVAR: 

a) A "correlação" do assunto com outras matérias do currículo só deve ser feita 
quando possível 

ib) Controlar a formação de hábitos e habilidades ' 

c) Ter em mente o "tópico central" da unidade para que a criança permaneça nêle, 
d) Fazer um planejamento.possível de ser executado, tendo em vista as possibiliâ 

dades da classe e do fator tempo. 

e) Verificar se tôdas as crianças estão adquirindo-os conhecimentos básicos. 

3) CULMINANOIA: 

E o término da Unidade. 

I — Objetivos: a) Terminar e sumariar o trabalho realizado 
*ª“ 

b) Fazer a criança sentir'que o trabalho planejado foi executado 

II Tipos: 

— Auditório 
cª,“, 

— Exposição do material com explicação da criança 
Discussão 

DA

O 

— Dramatização 

Excursão 

- Filmes_e "slides" 
Relatório 

5‘ 

an 

+A

m

I 
Hora social 

ª 
, b 

"
: kw 

III 0 servagoes 

1) A culminância não deve ser muito longa, nem trabalhosa e deve atender aos 

objetivos prºpostos. 

2) O professor deve usar tipos de cúlminancias diferentes, para que a'crian— 

ça não generalize que a culminância É uma festa 

AVALIAÇÃO FINAL: 

Objetivos: 

&) Avaliar todo o trabalho, segundo o planejamento feito. 
b) Sumariar quais os pontos que precisam ser melhorados ou modificados nos 

próximos trabalhos. 

« Ti os: 

.a) Avaliação cooperativa (professor com o aluno) 

b) Auto — avaliação 

c) Avaliação do professor (observação; testes; outras técnicas) 

-Observagões:



{Q 
ij» Cyª“ 

a) 
a) A avaliação deve ser contínua e feita àurante todo o trabalho. 

b) Deve atender aos objetivos propostos no planejamento. 

c) A avaliação do professor é muito importante na avaliação do comportamen e 

to —- êle deve ter um caderno para anotar os pontos observados no decorrer do 

trabalho. 

BIBLIOGRAFIA: 

Revista do Ensina: 

Nºs. 82 págs. 2 a 7 —' 25 a 26 

89 
' " 

' 

43" a 49 

81 " 50 a 52 

88 " 38 a 54 

Criança e Escola nº 6 págs 53 a 58 

Apostilas do PABAE 

Unidades de Trabalho realizadas na E.C. 2 do c;E.c.R.



CENTRO EDUCACIGNAL CARNEIRO RIBEIRO — ESÓÓLA PARQUE 

SETOR DE CURRICULO E SUPERVISÃO — Abril de 1967. 

'IêugestSes de Matemática para o curso primáriº 

l - Introdução ao estudo da Teoria dos Conjuntos 

2 — No lº ano a professors deve partir de uma situação dentro da sala de aula (com tag 
pinhas, pauzinhos, etc postos sôbre a carteira da professôra e cobertos a fim de 

despertar a curiosidade dos alunos).
, 

Do 29 ano em diante, atrav(s de um álbum, levar a classe a se interessar pela apren 

dizaaem dos "cºnjuntos"º Caso a classe nao tenha ainda adquirido o conceito de' 

"conjunto" no lº eno deve-se usar a sugestão indicada para essa classe. 

3 — Introdução dos símbolos novos no ensino da Matemática. 

4 — Verificar—Se—à a aprendizagem através de trabalhos realizados pelos alunos. 

K“; " Dosagem de Conjuntos" 

ªo lº ano: 

Reconhecimento, conceito, elementos, limites; conjuntos iguais e conjuntos difereª 
tes; (aproveitar a ocasião para dar os símbolosí = e # ). Dentro dêsses conjuntos 
dar as etapas da contagem e mais: 

contagem por correspondcn— &; 

ordenaçao dos conjuntos {de 2 em 2 elementos etc) ou sucessão de conjuntos ou cedº 
nação de quantidade; 

leitura e escrita dos numerais; 

sequência numérica (oral); 
agrupamento ou subconjunto " união" e "separação" de conjunto como preparação para 

a adição e subtração ( + e - ) -
A, 

Eg_gº ano: 

Além dos assuntos do lº ano darwse—á: 

a relação de pertinência ( é, % "pertence" e "não pertence"); 
o símbolo de uniãoí £; 

na'ocasiãc de conjuntos iguais e conjuntos diferentes serão dados:.) .42 l ». 

No 39 ano: 

Além dos assuntos do 29 ano devemos dar: 

interseção de conguntos 
& 

(“N 3 que servirá para reconhecimento de fatºres, divisa- 
res, m.d.c e memos, 

implicação e equivalência ( ;:E;; k,çÉÉ=2â>). 
Obs: no início podemse dar êste símbolo de equivalência:SEÉ_; no 39 ano deve—se dar 

o outro símbolo de equivalência:<âr—J>



No 49 e no º ano: 

Além de tudo já dado devemos acrescentar: 
(contem, "está contido”, não contem, "não está contido"); 

Assuntos que deverão ser dados no curso primário: 

Em todos os cursos, introdução do novo sistema monetário. 

,No-lº ano: deve—se iniciar o período letivo com o vocabulário.matemático, seguindo—se: 

l. 
a. 

b. 

2. 

&. 

b. 

C. 

K“! d. 

3. 

43 

5. 

€3.- 

_c. 

6. 

7. 

8. 

.a. 
b. 

º. 

No 29 ano 

Conjunto‘ 

Conceito 

Limitação 

Conjuntos iguais e diferentes: » '“ 
Contagem racional 
Identificação rápida ou reprodução de conjuntos 
Comparação de conjuntos 

Comblementação de conjuntos 

ªggero e numeral: contagem por correspondência 

Sistema de numeração: conceito de dezena, dependendo do desenvolvíméh—- 

to da criança, pode—se chegar a 100.- 

flaggigghhimas = 

Adição: ff, adição em coluna, somas elevadas, adição de números de 2 a; 
garismos, sem reserva. 

.

' 

Subtração: os mesmos passos da adição incluindo a subtração de números 

compostos de dois algarismos sem recurso. 
Multiplicação: dôbro, contagem em série (de 2 em 2, etc) crescente. 
Divisão: contagem decrescente. 

Fração 

Metade do inteiro, do conjunto, das medidas (metro,quilo, litro, horas. 
dias, amor, etc). 

Sistema de medidas:
. 

Instrumentos neuais (metro, balança, relógio, calendário, litro, etc) 

Geometria: 

Reconhecimento de cubo, esfera, cilindro;- 
Trinângulo, quadrado, retângulo, círculo; 
Resolução de problemas práticOs. 

Além de tudo dado no l),deve—se acrescentar: 
l. Ampliando a noção de conjunto dar a seus Vários tipos: completos, in— 

completos, finitos, infinitos, iguais, diferentes, equivalentes, unità 
rio, vazio.



5. 

l. 
2. 

a. 

b. 

o. 

d. 

4. 

Sistema de numeração: até dezenas de milhares. 

Operações básicas: 

ªgiçâg%ggªwreservaz 

nas unidades; 

nas dezenas 

Processos de subtração: 

decomposição 

adições iguais 

Multiplicação e divisão: múltiplos e divisores; ff da multiplicação ; 

multiplicações fáceis; divisão exata (depois das ff da divisão). 
Fração: * 

Acrescentar:
_ 

A noção de quarto relacionando quarto com-metade ( até ficar o mesmo dº 
nominador). 

Sistema de Medidas: 

Além das medidas dadas anteriormente acrescentar: km, quarto de metro, 
de litros, de kg, de ano; dia, etc; 

,Geometris:
I 

Acrescentar: cone, pirâmide, prisma. 

Q...“.íªilnuaçãº,,sâíb._r__e 
___.1._0 

ºn ªn.—tºs
, 

Sistema de numeração: até bilhões; com o estudo sistemático de: ordens 

e classes. 

_uº e___.9.ra ª_sãrbssiraª
» 

qualquer dificuldade na adição e na subtração, aplicadas em problemas: 
multiplicação com multiplicador composto. 

divisão de ff 
divisão sistemática, incluindo o processo-longo e o rápido; 
Máximo divisor cºmum 

Mínimo múltiplo comum, 

Divisibilidadê 
Fatoração; divisores 
Obs: tudo associado a conjunto 

Fração 

introdução de oitavo e outras partes; 
comparação, equivalência; 
ªtransformação de números misto em fração; 
extração de inteiros; 
representação gráfica de frações (numerador, denominador, frações pró— 

prias, improprias e aparentes). 

Numerosúdgçimaisi 

leitura escrita; 
operações: adições e subtração.



çª._a .; “&“ 
,.. 

7. 

8. 

Sistema de Medidas: 

Além dos assuntos já dados, introduzir múltiplos e submúltiplos das mg 

didas usuais com pequenas reduções (ex: ª. a gªg, etc) 
Geometria:

' 

Acrescentar: linhas, ângulos e circunferência (apenas diâmetro) 

No 9 e no º «no: 

l. 
.2. 

3. 

4. 

5. 

7. 

Ampliaªão de Conjuntos 

Sistema de numeração; aplicação do conhecimento através das outras áreas. 

Operações básicas: 

Tudo como revisão, firmando o que não ficou bem fiXado. 

FragSes:' 

Acrescentar as operações com frações além de tudo anteriormente dado. 

Números decimais: 

-tudo dado acrescentando—se: multiplicação e divisão. 
Sistema de medidas: 

Tãos os assuntos relacionado às outras áreas 

Geometria:
. 

Acrescentar: polígonos, circunferência e círculo.



~ 
CENTRO EDUCACIONAL CARNEIRO RIBEIRO — ESCOLA PARQUE 

«. 
' 

_ 

Matemática Moderna: 

(algumas sugestões pare a profeeSôfa) 

Conceito de Conjunto: não se define cônjúnto'ven Matemática, apenas conceitua— 

se. Exs: de conjuntos: .a familia, a casa, a rua; etc; 
'

. 

Cade unidade do conjunto nós podemos também ohamar de elemento do conjunto. As— 

sim sendo, o conjunto pode ser formado de muitos elementoâ, de poucos elementos, de 

pouquíssimos elementos, de um só elemento ou de nenhúm elemento. 

A professora inicialmente e com muito cuidado deve levar a classe a âeseobrír o 

que é conjunto em Matemática partindo para o conceito dêSSe termo a fim de que a cri— 

ança não confunda com a definição que elee ªprendeu, 'em Linguagem, do termo conjunto, 
para compreender que, em Matemática, pode haver o conjúâto unitário (formado de um só 

elemento) e o conjunto vazio (sem elemento). 

Tigas de cºnjunto: 
, 

“ 
_ : 

A 

' . . rimavera verão. gampleto : O conaunto das estaçoes do eno p ' 
inverno, outono 

Inoomglejgse o éonjunto dos números pares .ªâ, 4. 6, 8 ...
& 

Finitos: o conjunto das vogais Qía, e. i. o, u‘7 

Lªfinítos: o conjunto ªos números ímpares &1. 3. 5, 7 it.“» 

Iggâígà quando há qnantidade e espeoie ígúaia íidà s=%1;2 ) 
Diferentes: em espécie e quantidade ªl, &“q QQ Ú/ &) 
Equivalentes: e.mesma quantidade 

€ 
a, b, c 35 ,Kd, e. f .). 

Jt Unitário: os dias da semana que começam com a letra t em português . W 
., , , : {WW W“) 

Vazio: o mês de 35 días 
& \l em, 

% $$ 
Observação: ,e partir do 59 ano a professora pode dar o outro símbolo de equivalência: 

<23»

~ 

Limitação de conjuntº: 

fio'infcio não é necessário que limitemos os conjuntos. Depois que as crianças t;- 
vazam Ben firmada & idéia de conjunto podemos começar & limite—lo: com um círculo, um 

quadrado, um retângulo e, finalmente, com chaves. 

A seguir podemos fazer Comºaregão de Conjuntog: 

, 
a cada elemento de um conjunto pode haver uma correspondência que o homem tam — 

bém pode expressar em número. 
.

V 

Essa cofrespondéncia é chamada bíunívooa ou um a um ( o nome da correspondeg 

cia não é preciso que e professora de aos alunos a não ser que a classe seja de Sº ano



o a 
. A 'N! 

e o nível intelectual esteja à altura): 

,...... ..———-——--———-——— —--—---—' ————«“_ 

O-——ed———___ 

A idéia que temos de conjuntos que tem em comum a mesma propriedade chamamos ªº 
número. Ex: Nos conjuntos acima temos a ideia CINCO que pode ser indicada de várias 
maneiras: com bolas, com estrelas, com letras minúsculas ( as letras maiúsculas ser - 
vem para dar nome aos Conjuntos), com algarismos, com nuseesis romanos. o nome por e; 
tenso, etc.

. 

O desenho, a representação de idéia, de quantidade dos elementos chamamos de ªgr 
merel. A_idéia do conjunto desenhado acima pode ser indicada pelos numerais: 5; V, 

Cinco, etc. Portanto o numerel é o desenho de ideia de Quantidade ,de elementos 
) 

do 

conjunto; a idéia é o número 
. . 

*Chemamos êªgggismos sos numerais que são assim escritos; 1, 2, 3, 4. 5, 6. 7. 87 

9, O e tôdas as suas combinaçoes expressas nessa forms< Têm êsse nome em homenagem ao 

matemático A1 — Karismi que os criou). Assim sendo só aos numerais hindú—erábicos / 
chamaremos de &LQARISMQS. 

Observação: todo algarismo é numeral mas nem todo numeral é algarismo desde que 

podemos indicar um numeral através de operação e qual contem algarismos e sinais. 

Ex: o numeral hindu—erábico 7 pode ser representado assim: 3+ 4 (com alga — 

rismo e sinal).
. 

A diferença entre Conjunto de Números Naturais e Conjuntos de Números Inteiros 
é que neste último há o zer0'(que serve para formar dezenas, centenas. etc). 

A primeira estrutura é a de ordem e indica que há um sucessivo para gada número 

de sucessão natural dos números, isto é, o número seguinte é sempre uma qnidade a mais; 

assim: 3 é sucessivo de 2 porque teª uma unidade a meis do que o número &,
~~ 

Devemos chamar a“etenção pera o_sisteme de numeração que usamos,comumente; é“ o 
o .3 I 

. 
. 

C 
. 

> ( 

Sistema de numereçeo dec1mel ( ou de base 10) e que usa os numerais: 1, 2, 3, &! 5), 
6; 7, 8, 9, O, para escrever todºs os números e obedede ao Brincípio de Posição Déqio' 

melf 

Propriedades deçêdição- , Propriedade.da Subtração: 

elemento neutro: zero ( 5 + O ) — Não tem elemento neutro 

(6 zero não altera o resultedo de operação) Não tem fechamento ( 5 "7 = i ) 
º ; . * inteiro + Fechªmento. 6 + 4 —>10 ginteiro = _ 

inteiro 
( a adição de números inteiros resulte em

' 

um número inteiro) '



6 + 4 = 4 +‘5 

( se trocarmos a posição dos numerais n50 
altera o resultado) 

Comutativa; 

Associativa: 6 +,2 + 5 u 8 + 5' ou ll + 2 

O“ 6 + 7 ( se agruparmos dois numerais 
em um e adicionsrmos o outro. o resultado 
será o mesmo) 

Outras,.Asugestões; 

os fatos fundamentais até 100; No 19 ano: 

29) casos de adição;em colune;7u- 

a) 2- 
' 

_b); is 

1
, 

+... ~~ 
'1' e) ((tipos inferior a ;6) ~~ 

._.-e— ..... ;.-., Q., ___" , 
" * 

.-" 
' " 

f - " "r. -- ' ,' ' 
,.” 

...»—"o. ...." 
. . 

__,o mt ;or Aff 9 + 9 
ª;'t - afl‘u -;f+,*_,'3h,. 

" . ",,... ... ...,..."_ _ . 

b) difíceis;

» 

a) de dezemas ex.taà::"ª' 
~~ 

.ao ' 'fª'Éª..ªulº.; ,» .) 12. 

30 . ,-' 
. . 

,' 
_ 

32' U;»: ;, 

r ..e- 
'. 

'a. 

b) só amo dezena ei gg 
º“— 

“Não tem comutativa 

n-_ : .*:— 

gªdiçao de núaoros formados de dois lgurlsnos (sem reserva)««—.TT—— 

Não tem associativa 

c) 5' 

6 1; + 2 

+.2, 
13 

ç) (. as duas primeiras 
combinºçoes são 
ff é com a 3a, 
mo M o máis) 

-.-..-.. .'. 

22 ( indiretamenue com resarv ) 
,- . .' ' . : --. . .., .. 

_ 
_ ª..“ +31%- 

=: fgf'gu 

ç)'séãªdeuena exata 

+ 2., í 
'53ª367 : 

( Se a crie nça estiver preparada pode—se dar ad155o com reserva nas lun1d3.des). 

"‘13; 

12) ff;_ 
aº) 

55o com dezenas exe .tias; depois só o subtre.endo 50m dezena exat5; ,, 
finªlmente & eçbtreção de números slgnlflcatlvos, 

,. 
obs,” 'Ne.12.w n&efse,chegarmos & centena 

,. .- »- . nigga. 
5_ gr.. ***-""m—~ 

centena.,, ~ 

aubâraçeo com,púneros 5ompostos de dois alg arismos sem recurso «,,. iniciar a subtra 

:T“ «"& 

podemos dar adição e subtração com
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CÁLCULQ INTENSIVO 

De sºmar, éímínuír, multiplicar e dividir 

Preblemas envelvende dinheirº 

Leitura de preblemas ne quadra—negra 

G cruzeire neve 

Escrita e leitura de númeres 

,a- .“ 
Cemp631çae e decempssmçaº 

Na últimº dia a prefessêra organizará um pequenº teste de verificaçãº em 

leitura ºral, escrita e cálcula.



CENTRO EDUCACIONAL» CARNLF IRC RIBEIRO 

SETOR DE CURRICULO E SUPERVISÃO 

Curse de Recuperaçãº para as alunºs que de acôrda comma abservaçãe da 

professêra, apresentaram baixº nível em leitura e aritméticas 
Períºdº « l9 ãe junhº a 8 de julhe de 1967 

Escala classe 1 .= 98 

" º ' 

2 = 
_ 

' 

65 

n u 5 _ 22 
Tºtal 185 alunºs 

. Relaçãe das prefessêras que estãº trabalhande cam m grupê: 

Dinalva Batista de Sauzaª 

Helena Marbadk 

Célia Marize R» Junquilha 

Creuza Pugliese 

Mariana Prazeres Santana 

Elisabeth Mareira 

Elisabeth Nazaré dªs Santas 

Hélia Mareira 

Míriam Ésnàeiçãs.àaf6rgz 

Organizaçãa é Supervisãa : JACY CORREIA DA ROCHA
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04 WITRO EDUCACIONAL CARNL IRO RIBEIRO- ESCOLA PARQUE 

CURSO DE RECUPERAÇÃO
'

[ 

Númerº de turmas : 8 cem 23 alunºs 

Disciplinas : Língua Pátria e Aritmética
_ 

Iníciº : 19 de junhe a 7 ãe julhe de 1967 

15 dias letivºs. 

Num treine intensive de leitura, escrita e cálculºs fazer cem que 

no períede de 15 días as crianças cºnsigam adquirir as habilidades 
“de leitura e escrita necessárias, para acompanharem na classe e /_ 

V 

andamentº dºs seus celegas de turma, censequentemente da mesma / 
idade. Tende em vista êste ebjetivs é necessária 9 seguinte train 
ne diária: 

LEITURA : 

Leitura individual na livre (per tºda a turma) um só trechº eu / 
treches variadas. 

Leitura no quadra—negras 

&) de fates ditades pelas crianças çeàcauxílíe ãe pref. (Issa fará 
cem que e criança exercite também a imaginagao). Cada criança/7 
lerá e que fºi ditada. um aluna depeis de ºutrº. 

b) Leitura ãe pêquenee tmechãs;tànadee—Qe,&ivres de leitura. cada 

alune lerá & que fºi escriteº Um depeis ãe autre. 
0) .Leitura sílenciesa, quande a professôra estiver ºuvindº a liçãe 

individual des ºutros. 
à)_ Leitura.em tedes es ecasiães que surgirem em classe. 
e) Chauaf atençãe para a leitura na rua: de casas cemercíaie, annª 

cies, pregas, letreires des ônibuSo 

ESCRITA 

º t1 eche ditaâc para e quadra será cºpiada per tedes no cadernº. 
'Cépía de trechº de leitura escrita na quadranegre 

Pequenas compesiçães em classe came dever de casa. Assunta da ví= 
da diária das menineso 

Escrita em tadas as ecasiães em que e tampe permitir.
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No 29 ano: - 

A ediçao: 

a edição com reserva: a) nas unidades; b) nas dezenas . 

A subtração: 

deve—se dar os 2 processos (não se deve dar às crianças essa idéia de processos, 
é só para a professora). Nu período de 2ª e ªº ano & professâns ensinará a subtração 
pela decomposição; no 49 e 59 então o proceSSo de adições iguais será usado. 

A multiplicecio e divisãm 

No lº ano: conte.gem em série ( de 2 em 2, etc) crescente e decrescente (crescentes 
.uvltipliceçao). 

No 29 ano: FF; os ce.sos mais fáceis de multiplicação e divisão incluindo divisão e 
xawta m 

No 79 ano: qualquer dificuldade na edição e subtração sempre aplicadas em problemas 

K1; 
Exylicar o mecanismo da conta de multiplicar. 

a) unidade X unidade : unidade 

b) unidade X dezena = dezena 

c) dezena X unidade = unidade 

d) dezena X dezena = centena 

e) dezena X- centena' z milhar 

Isto é observado na multiplicação com multiplicador cmnposto. 

Ex:' l 5.2 4 

”(mm.—...m. . 

3 9 7.2 > 3:: .1324 
;> 2 o x 1 3=2 4 

3 O 4 5 2 -—*——————%y 2 3 x l 3 2 4 

aha: deve—se ds.r os dois processos: o longo e o breve na divisao ( :o“ subtra—~ 
çao e sem subtração. 

' 

OBSERVAÇÓÉS GERAIS: 

No 19 ano deve—se dar a idéia de adição inicialmente, por meio de agrupamentos 
de conjuntos usando o símbolo ( ou sinal) de União: 

Quando dermos & adíç; o empregando os núm<3ros usaremos o sinal + 
__. ªªª" “» ...—w—x. /«».»._...’—-"' 

Ex- , Zªgº. 53” gªg/ 
) 

X“) 
, 

gªfe“:



as “ª”,—€ 

..5- 

Usa—se a intersecção ( (\_ ) e partir do 39 £10, na hora de fatôres. mfilti — 

plos, etc. 

Ex: 

19) Os divisores de 8 .{2,'4; ei) 

{2, 4, 5' 10, 20} 
Chamamos o lº conjunto Ax {fly e o 29 de conjunto B.“. *(8>

H zº) Os divisores de 20 

Se quisermos conhecer os_divisores comuns & êsses dois conjuntos, usando a in- 

WMM—:(“) 
teraecção teremos:

~ fª &j 
xc». _ 

gggações_dadas no 49 e 59 once: 

O sinal che,ma—se de "implíceção" e se pode ler: " implica" ou ”acarrete" 

Em eouiva Lêncie temos: usados nee primeiros anos) iªi ( usado nos êursos / 
, 

mais adiantados).
. 

Pertinência: . Éí'e &; 
(" pertence" e "não pertence") usados em relação 

aos elementos dos conjuntos
' 

,. 

E:: gato é; "& \ggto. sapo, ce o
» 

(“*/ê boi & & 
gíf- to, sapo, c “O 

V) 

Ex: de relação de implicação 

=b %) b:
/ 

Relação de ordeh geral: 

ESP ( maior ou igual ) 

f}; 
( menor ou igual)e 

—Salvador, maio de 1967 

Carmen Maria Baraúna.
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CENTRO EDUCACIONAL CARNEIRO RIBEIRO 

SETOR DE CURRICULO E SUPERVISÃG 

ESCOLAS CLASSE: 1, 2 e 3 

LEXTURA CGRRETIVA 

Trabalha em caráter experimental 

FOLHA DIAGNOSE DDS ALUNOS QUE APRESENTAM 

BAIXO NÍVEL DE CAPACIDADE EM LEITURA 

Data: Dutubrg de 1966 

Organizaçãà e Grientaçãe de: JACY CORREIA DA ROCHA
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Nome ao aluno: 

Parte 1ª _ INFOHEAÇÃO GERAL 

1» Escolas frequentaéas 00 

.2. Data ãe nascimentº : 
' 

Turma: 

. 

3. Data de matrícula nestª Escala:
~~ 

4a Quantº'tempo tem atenaiâo a Escala:~ 
5a Reprovação: 

69 Atitude através da leitura:~ 
70 Disturbia emºcional: 

8. Nível da Famílias 

9. Interêsses: 

10a Ajustamento secial: 

11., Experfinci‘as em grail: 

Parte 2a _ SAÚDE 

Cºraçãº: Dentes: 

Deficiência'vitamínica: 
-Desnutríçªo= 

Disturbia glandular: 
€Vístª: 

Deficiência de fala: 
Mãe preferiáa: 
Olhe dominante: 

Parte 5ª « TESTES STANDARTIZADOS
, 

Inteligência: (Binet) 
Capaciàaêe mental:



' Parte gª n TESTES “INFORMES 

1. 

2» 

5. 

4o 

Vºcabuláriº:~~~ 
Leitura eral:~~~ 
Leitura silenciºsa: » (Campasiçãg)~ ~~ 
Ortºgrafia:~~~ 
Observaggesz‘~~ 2.



TESTE DE mum ORAL 

Parte às prºfessar. 

Visa meàir as habiliâades ns recenhecimenta das palavras aesconheciáas, & 

verificar as êrrss habituais da criança. 

'a) ºmite letras. 
&) cênfunaa letras. 
e) perâe & lugar enêe eatã lenâog 

*ª) apontª cºm.» dedo. 

e) ignora a pentuação 

f) usa & prºcesse ãe silabaçãa ( análise fanática ) 
g) ºbserva as característicâs visuais &as palavras 
h) âeâuz as palavraà eu expressges pela sentiª» 
í) usa & prºcesse ée análise estrutural.



TESTES DE LEITURA ORAL 

Parte do aluna» 

g, 
- Vamos brincar Marita2 Turma — A 

- Vamas$ Vamasã 

» Vamºs brincar Tupy~ 

a Au: an: an: 

“(De qua vanes brincar~ 
» vamºs brincar ae escenáer 

gg Turma » A2 

Minha escola é granáele banitao 

Comº é bom estuãar numa escala assime Pºssui muitas salas de aula, 

um jaraím e um pátiº para recreiº. 

Éh 
' 

Turma e B 

Naquêla_paço merava uma rã encantaáaº Um dia, ela estàva temanâe 

sal na beira as paçº, quande perêsu e equilíbriº e caiu na rua.



Turma » C 

A casa ãe Olga está em reboligo. O pai cemprou casa na ciàade, & 

estão preparande & muáançae 

Encaixetam causas, carregàm outras, cºlºcam as méveis nº caminhãw. 

Está quase tude prºnta; 
Olga mga éstá muito feliz. 
Acestumaãa na fazenda, onde e pai era empregado, gostava ªas / 
amiguinhas e éo mªis em que vivia, ' 

, Turma — D 

0 cãº é e mais inteligente e mais fiel de tºdos ºs animais áamés— 

ticas; Serveunes ãe cºmpanheira nas viagens; vigia es rebanhos e 

vela sôbre a casá; defende—nos, quandº Sªmos atacadas e parece / 
participar das nossas alegrias e tristezas. Alegre, muito alegre 
até, & cãº ss inquieta com a tristeza do hºmem. 

Turma u'E 
A Vitória Régia aparece cºmº uma rainha enfire as vegetais, ornamen_ 

tania & paisagem de Amazºnas; 0 Estadº a. Amazonas tem um milhãº 
e meio ãe quilêmetres quadradas ãe superfície. 0 ria mais volumcss 

as munds corta êsse.Estaáo, por entre âensa floresta que é uma das 

vastas do glºbo.









.º. 

5. 

6. 

Certa vez, Ana e Maria, duas estuâiesas meninas resolveram plan » 

tar alguma cºisa num canteíre as sua casa. 

Ana plenten uma rºseira. Maria um pé de tºmate. 

Cuidevam muitº bem das plantas. Regavam—nas tºcas cs elas e, ae / 
levantar—se, cerriam para ver cºmo cresciam & reseira e e temateâ 

re: 
Os bretinhae apareciam e, cem & calcr ie sel, e ar e a água que rg 

cabiam, se_àesenvc1viame 

Um bele cia; eis que surgem ºs bctãesinhcs aa rºseira e es .frutcs 
ée temateire. 

cve uma vez um rapazinhº, que nascera havia muitas anºs, mais eu 

menas, quanâc e Brasil preclameu sua ináepenúênciaº Chamavemse êle 

Jcãc Henrique Febre» 

de escºla e && mesma idade. 

Quandº e prºcuravam, iam encentráªle ãe bruçcs na relva, & cbscr = 

var pacientemente cs mevimentes de um bichinha, a marcha lente ãe 

um besºurc negre, Assim passava horas e hcras entretiâc cem & eua 

curicsiâade, em lugar ãe destruir ninhºs e mater inecentes aves» 

_Têdas as semanas, da terra paulista, partiam as "bandeiras" para 

e interior» 
Eram centenas de criaturas âestemercsas, cheias ãe audácia, ãe / 
ambiçãe, ãe curicsiãaêe que se juntavam, seb & cemende ée um hc“ 

mem mais enérgica eu inteligente, e se metiem peles matos» 

Peles metes per onde ninguem se havia aínêe metiâe, & nãº ser os 

índices
. 

Até entãe, ãe Brasil si se cºnhecia e literals Feuc¢ mais para deº 
tre. Os sertães eram um mistério, um pavºr, Diziam de entes sebre « 

naturais que es habitaram». 

Devassé=les era uma surpresa para hercieª 
As netícias ãe que tinham descoberta, per lá cure, preta, brilhan — 

te, esmeralâas, prcvcceram es "bandeirantes" » gente já nasciâa nc 

BrªSílo 

Turma « B 

_Desde menina êsse francesinha vivia íselaãe de seus cºmpanheirºs / 

Turma w E



“Hªnna—u...; , __ 

CENTRO EDUCACIONAL CARNEIRO RIBEIRO 

SETOR DE CURRIGHLê a SÚPÉÉÉÉSZQ 

ESCGLAS CLASSE : , 1, 2 e 3 

R31395® de alunºs que segundº a ºbservaçãº das prºfessêras fêram submetidas 

aas testes de leitura cªrretíva. 

Escºla 1 _ Turmas — Alunºs deficientes na leiturª 
A » 14 

B — ll 
G = 12 

D «= 2... 

Total 57- 

k“’ Escºla 2 4 B » 25 

C - 22 

D » 16 

E = ãº 
Total - 

* 

83 

Escºla 3 = A — 4 

B — 24 

6 a 15 

D a "ã 
Tetal 

&» 
Relaçaa das prªfessêras que trabalharam cºm & grupº de 

alunas; 

Escola 1 u 
_ 

Jºsélia Carneire de Andrade & 

Diga Santiagº da Cesta 

Escºla 2 = Célia Mariza Junquilhe e 

Helena Marback 

Escºla 3 = Rosa Terezinha de Oliveira Issa 

Tºtal Geral — 188 alunas



(& 

TESTE ALE 

Para medir a prºntidãa em leitura, aritmética e escrita. 

Númera de alunºs da turma A ºu classe inicial que fôram submétides a9 Teste Ale 

em Mais ãe 1967. 

Na Escala l — 

Classe da Prefessêra Mariana Prazeres Santana — 

" “ Nilza Sauza e Silva _ 

Tºtal = 

Na Escala 2 w 

Classe && Professêra Edna Sampaia — 

'Na Escala 3 « 

Classe da Prefessfira Eunice Fentaura “ 
“ " Rabenílda da Cruz 3 

tal « 

TOTAL GERAL » 141 alunas 

25 

24 

50 

31 

30 

2g
60
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Relaçãº das Superviseras que trabalharam na aplicaçãa e carreçãe do Teste: 

JACY CORREIA DA RGCHA 

LIDIA GOMES CANÁRIO 

BENEDITA MARIA DE MACEDO 

ANGEOLINA FLORA CORREIA 

YARACI FIGUEIREDO DE ARAUJO



CENTRO EDUCACIONAL CARNEIRO RIBEIRO 

VERIFICAÇÃO DE APRENDIZAGEM EM LÍNGUA PÁTRIA 

Thu r m a "E" 

Aluno: - 

Nº 
:Escola Classe: 

Turma: 

Data: 
P.O. Nota 

~ ~ ~ ~ Aplicadora: 
Revisôra : 

Iª. PARTE 

Ouça com atençao a leitura do trecho abaixo, feita pelo Professor Em 
seguida preencha as lacunas com as palavras ditadas. 

O ALTO DA MONTANHA 

. 
A finalidade da excursão era descobrir porque a montanha bri— 

lhava de longe. Ao chegar ao tôpo, nada viram de . 
Apenas rochedos muito verdes e árvores . Nao fize— 
ram o acampamento bem no alto por faltar agua nesse lugar. Acamparam 
um pouco mais . Depois de armadas as barracas e as 
camas de campanha, 

, soltaram os animais e foram 
explorar os arredores. 

A vista era maravilhosa, Viram o rio 
que se estendia lá embaixo como uma fitinha de prata. A casa da fazen- 
da parecia um ponto branco, quase perdido entre o arvoredo. Tudo pare— 
cia pequeno, visto daquela grande altura. 

Todos 
1 em andar de rochedo em roche— 

do, procurando parasitas e plantas raras entre as árvores. Com o 
que haviam levado, olhavam para todos os lados e 

viram fazendas Vizinhas9 gado que parecia formiga espalhada pelos va— les e . 

Quando a tarde caiu completamente, todos estavam cansados. Fo— 
ram tomar banho na do rio, cujas aguas despencavam 
por tôda a montanha.

. 

Era uma água muito pura e límpida, que brotava entre avencas 
e 

, bem no meio das pedras.



2; 

2. Leia com atençao o trecho acima emé Compreender o seu sentido. Em se- 
guida sublinhe a frase abaixo que contém a idéia principal do trecho: 

a) A vista era maravilhosa 

b): Todos divertiram-se em andar de rochedo em rochedo 

c) A finalidade da excursão era descobrir porque a montanha brilhava 
de longe. 

d) Viram o Rio Paraíba que se estendia lá em baixo, 

3. Respondamnos traços abaixo: 

a) O que êles avistaram quando chegaram ao alto e 

b) O objetivo da excursão foi atingido e Por que r 

Ilª PARTE 

1. Dê'o sinônimo das palavras sublinhadas nas frases abaixo: 

a) ao chegar ao tôpq, nada viram de extraordinário. 

b) Soltaram os animais e foram explorar os arredores 

c) Acamparam um pouco mais abaixo: 

d) Procurando parasitas e plantas raras . 

2. Complete as frases, atendendo ao que se pede no parenteses: 

a) Eles _“ bem sucedidos na excursao (verbo ser tempo 

passado). 
b) Nós . uma excursão no próximo mês (verbo plane — 

jar tempo futuro).



k 
1 . 

3. 

c) Tôdas as crianças da ESCOla ' relatórios depois~ 
da excursao (verbo escrever, tempo presente). 

d) Quando voltaram para casa estavam - 

, 
cansados 

(advérbio)º ~ e) Depois de armadas as barracas 
' 

foram almo- 
çar (pronome pessoal).

N f) Faremos outra excursao . Deus quizer (conjunçao).~ 
g) As crianças ajudaram «_ no preparo da excursao — 

(pronome oblíquo). 

. h) Todos divertiram—se passeando os rochecos — 

(preposição ). 
'

_~ Observe os traços ao lado das palavras acrescentando os prefixos "in" 
ou "des" e dando o significado das palavras novas: 

Palavras Prefixos Palavras novas Significados 

cobrir 

feliz 
encanto 

completo 

cuidado 

III ª PARTE 

Se você pudesse fazer três pedidos a D. Carmen quais seriam e 

a) 

b)

e)



2. Quando você está sozinho, sôbre o que pensa 0 

4. 

3. Se você tivesse QÉ 5.000 como os gastaria Q 

4. Quais Sao'os seus programas de televisao prediletos 0 

5. Quais suas revistas preferidas 0 

6. 

7. 

g“. 

8. 

Qual o seu livro preferido 0 Por que i 

Escreva três frases sôbre a sua escola 

Se sua turma tivesse que realizar uma excursao e você nao pudesse 
'compareoer, poderia justifica r a sua falta enviando um telegrama 
EscreVa na fórmula_oomo você o faria. 

Destinatário: 
Endereço:
~~ 

Texto: 

Ass.~
.



& “ESCOLA CLASSE 4; " CENTRO EDUCACIONAL CARNEIRO_RIBEIR " 

Teste de Seleção às atividaªes do Setor Socializante 

REDAÇÃO 
Escreva uma carta à Diretora dizefido que deseja trabalhar em alguma dessas atiViQª 

des: Loja, Banco, Jornal, Grêmio ou Rádio - Escola. 

Esclareça os motivos de sua escolha. 

Apresente suas credenciais. 

E x e r c 1 c i o: 

1) Separe as sílabas das palavras: 

bairro — 

grêmio 

dinheiro 1 

classe 

2) Passe para o plural as frases abaixo:

. a) O menino se candidatou para trabalhar na Loja 

b) A aluna depositará sua economia no Banco;



ayªwaã 

3) Preehcha as lacunas 00m os pronomes convenientes: 

a) Nós inserevemos ao concurao 

b ) comprou um livro para 

e) . deves ser educado~ 
PROBLEMAS ESCRITOS:. 

lº) Mário tinha no Banco Cr$l.500. Depositou Cr$50 e depois retirou Cr$980. Quanto aiª 
da tem de saldoC 

Resp. 

A ‘29) Carlos recebeu Cr$15.000 para iniciar as atividadas da Loja da Escola Parque. 

,-. 

Comprou meia dúzia de borrachas por Cr$ 480;'3 óaáétas a Cr$ ªSOadada e 5 cadernºs 
por Cr$ 1.200 . Quanto ele gastouC 

Áfmé & efefue 

a). Cr$ 8.325 + Cr$ 296 + Cr$ 10 = 

b) Cr$ 13.000 "' Cr$ 4.830 = 

c") 5432 x 305 = 

&) 86576 + 24 

Escreva por extenso as seguintes quantias: 

a) Cr$ 502 

Resp 

b) Cr$ 10.050 

c) “Cr$ 14.300



( 
“PLANEJAMENTO 

DE CURSOS DE

E ORGANIZ A Ç
N
A 

RECUPERAÇÃO

O



CENTRO EDUCACIONAL CARNEIRO RIBEIRO 

SETOR DE CURRICULO E SUPERVISÃO 

Cursa de Recuperaçãº para as &lunas da Turmalª que nãº cºnseguiram a média 

desejada na preva final de verificaçãº. 

Dezembrº de 1966 » 21 dias letivºs 

Relaçãº de alunas: 

Escala classe l a 22 

" 
. 

19 2 __ '23 

u n 3 _, 19
. 

Tatal 64 

Relação das prefessâras Que trabalharam cum & grupº: 

Mercedes Ferreira de Bandeira dºs Santos 

Marluce Maria das Santas 

Angélica Maria Landim Batista 

Jeselinda Lúcia de O. Pereira 

Dínalva Batista de Senza 

Organizaçãº e supervisãº : JACY CORREIA DA ROCHA
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III 

Planejamentº ãe curse de recuperaçãe, para as alunas && Turmalª, que mãe sense== 

guiram a médis desejada na preve final de verificaçãe. 
Dezembre de 1966 . 

Alunos das Escºlas: 

Númere de Turmas : 

Turne: 

Prefessâras 

Disciplinas. 
Inicie :~ 
Dias letivºs : 

Verificaçãº : 

Material : 

Objetiva Geral : 

1, 2, 3 e 4 _ Tetal - 85 

17 alunas 

7:30 às 11:30 heras 

Mercede, Marluce, Jeselinda e Dinalva 

Língua Pátria e Aritmética 
1 » 12 — 

21 

Prevas de L. rátria e Aritmética 

5 cem 

Manhã: 

66 Encerramento : 20 . 12. 66 

Livres básicas de leitura, Cadernºs; Caâernes de cálculos 

Num treine intensive diárie, de ensinamentºs práticas essen 

ciais de Língua Pátria e Aritmética, fazer com que na períe 
de de 21 dias, estas crianças adquiram es csnhecimentes pre 

vistos na plane, através de uma verificaçãº no teste final. 

Atividades Previstas : 

l. Em L. Pátria » a} Leitura diária individual e ditadº de palavras neves (li 
vre básica de 59 ana. Todas as que sãs usadas em classe). 

Precedimente : Cada aluna lerá um treche de 10 eu 12 linhas 
A prefessâra anata as palavras erradas, escrevendeuas serrg 
tamente na quadra negre. Três ou quatre alunos farãº a mesª 

ma leitura. Outre grupº lerá entre trechº e assim per diam» 

te. A prefessêra vai sempre anetsnde as palavras erradas , 

ao tempº em que vai cerrigindee Depeis que teias lerem, as 

crianças farãe uma leitura das palavras de quadra, insistiª 
de a prefessêra na prenúncía cerreta das palavras e chamam— 

de atençãº para as áificuldades de grafia. Assim ele está 
preparando a turma para um ditada de palavras que será fei— 

te lage após a êste exercíciº. 

De Exercíciº de Redaçãº » Diariamente serge feites exercíciºs de redaçãe came / 
Relatéries — Ex. » de assuntºs ( Relatóries de fins de se— 

mana — de excursães realizadas — de atividades nas setºres 
de E. Parque & Viãa em família _ eutres ). 
Descrigãe » Geme vivem as pessºas de Beirre Caixa Dágua — 

(a professâra fará um preparo geral para lembrar e que as /



j) 

Aritmética 9
o 

c) 

as crianças devem incluir). 
Caftas = ( & Diretºra justificando faltase Relaçães de matª 

rial de que necessita para %azer um trabalhº. gâggª & um / 
cºlega de entra escola. Telegrama : Preparº de anúnciºs - / 
(anunciar a expºsiçãº na E. Parque )o 

Cerraçãs dºs exercícios de redaçãa pala prôfessêra, (parte / 
da tarde). A professôra que anºtºu as errºs de gramétioa ena 

contrades na redaçãa, chamará atençãº dandº exercíciºs gramª 

ticaisg ( ºs exercíciºs de redaçãe pºderãº ser feitas em olaª 
seg Trabalhª ãe aâsa & Diariamente a criança terá º que fa » 

zer em casa, came cansequéncia de trabalhº de classe. A pra m 

fessara escreverá na quadra e a criança cepíará % que êle tem 

que fazer em casa: (leitura, redaçãº, exercícias de gramática 

cºmº: grafia, singular e plural, letra maiúscula, emprêgê egg 

reta de expressões mais cºmuns: van à escºla 

apanharei meu livrº 
sôbre, sab (emprêga carretª, 
etc}. 

A partir das 9:30 serãº dadas atividades de Aritmética. 
Atividades: Cálculºs sôbre as quatra aperaçães fundamentais 

Os cálculos serãº individuais na cadernº e na quadra—negra — 

intensivamenta até que as dificuldades sejam vencidas. 
Prºblemas : Da vida real, envolvendº as quatrº ºperações. 

Observaçãº da use carreta && vírgula. Observe a prefesséra a 

importância desta deficuldade que a criança tem he manéje de , 

vírgula, a qual pads estragar teàe um cálculo que tenha sídé , 

feita cºrretamenteº 

Ensinar a criança raciºcinar práticamente para seluci- 
anar prºblemas.
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